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1. INTRODUÇÃO 

 

Este documento que sintetiza as grandes opções para 2013, em termos de actividades e de 

orçamento, surge na esteira do projecto regional sufragado, com base nos seguintes objectivos 

estratégicos para o triénio 2013/2016: 

 

 Dotar a região de um Centro de Formação/Campo Escola;  

 Racionalizar recursos materiais, financeiros e humanos, com destaque para a aposta na 

dinamização de cursos/jornadas de formação;  

 Promover actividades regionais conjuntas e por secção, como o S. Jorge, a Abertura do 

Ano Escutista, o ACAREG 2015;  

 Desenvolver o serviço do DMF Regional aos Agrupamentos e aos Escuteiros da Região;  

 Incrementar a utilização das novas tecnologias da informação na relação com os 

Agrupamentos;  

 Dinamizar o portal regional para que os Agrupamentos acedam com maior facilidade à 

informação e documentação necessárias à sua actividade regular;  

 Divulgar na imprensa as actividades escutistas da região;  

 Promover visitas aos Agrupamentos, estimulando o trabalho colaborativo entre as suas 

unidades e a Junta Regional;  

 Expandir o escutismo, com a reactivação/criação de novos agrupamentos na Região.  

 

Naturalmente que são metas ambiciosa, não alcançáveis apenas num ano, mas das quais 

partimos para identificar os vectores fundamentais da nossa acção para o ano e 2013, procurando 

aprofundar o trabalho desenvolvido no triénio anterior e, simultaneamente, aperfeiçoar as 

dimensões que carecem de maior investimento, sobretudo na formação e qualificação dos 

dirigentes e na prática pedagógica dos agrupamentos da Região. 

 

O binómio actividades-formação constitui a estrutura das iniciativas programadas, que será 

complementado pelo trabalho continuado e persistente, na logística de retaguarda, na gestão, no 

planeamento, na motivação, na comunicação interna e externa, no relacionamento institucional 

com o meio. 

 

Concluímos uma caminhada. Mas não chegámos. Partimos sempre. De novo impelidos pelo 

Espírito, somos desafiados a viver este tempo de festa que a Igreja proclamou. O tema integrador 

e o desafio a cada escuteiro e dirigente da região, para este ano escutista, é: “Abre a Porta da 

Fé!”. 
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Sintetizamos num lema todo um estilo de vida, que apela à vivência da lei, dos princípios e da 

promessa, que sustentam a nossa acção educativa junto das crianças e jovens escuteiros e que 

nos dá o mote para o trabalho árduo que temos pela frente. 

 

“O escuta orgulha-se da sua fé e por ela orienta toda a sua vida” – é este o primeiro dos três 

princípios do escuteiro. Os princípios são pontes para o nosso passado. O passado é a base e a 

razão de ser do nosso presente, e os Princípios lembram-nos que só respeitando valores 

basilares é que conseguimos construir um futuro em que queiramos viver. 

 

Neste sentido, ter Fé, é ter encontrado para a vida um rumo certo e definitivo. Orientar por ela a 

própria vida é o sinal da coerência de uma personalidade. Abrimos a Porta da Fé, a que somos 

fiéis: 

• mesmo que outros não o sejam; 

• quando outros não o forem; 

• precisamente porque outros não o são. 

 

Este é um desafio a fazermos melhor, a experienciarmos a esperança, sempre renovada, de 

fazermos caminho em conjunto: como escuteiros católicos e como pedras vivas da Igreja a que 

pertencemos, como membros activos na transformação positiva da sociedade onde nos 

inserimos. 

 
 

Manuel António Azevedo Vitorino 

Chefe Regional 
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2. TEMA INTEGRADOR PARA 2013 / ASSISTÊNCIA RELIGIOSA 
 

ABRE A PORTA DA FÉ! 
 

No dia 11 de Outubro de 2012, cinquentenário da abertura do Concílio Vaticano II, a Igreja iniciará 

a comemoração do “Ano da Fé” e terminará na Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do 

Universo, a 24 de Novembro de 2013.  

 

Explicava o Santo Padre no dia do anúncio oficial que a iniciativa de celebrar o “Ano da Fé” tem 

como objectivo “precisamente dar um renovado impulso à missão de toda a Igreja de conduzir os 

homens fora do deserto em que muitas vezes se encontram, rumo ao lugar da vida, a amizade 

com Cristo, que nos dá sua vida em plenitude”.   

 

Frisou o Santo Padre que “será um momento de graça e de compromisso por uma conversão a 

Deus cada vez mais plena, para reforçar a nossa fé n'Ele e para anunciá-lo com alegria ao 

Homem da nossa época”. Lembrando sempre que “a missão da Igreja, como a de Cristo, é 

essencialmente falar de Deus, recordar a sua soberania, recordar a todos, especialmente aos 

cristãos que perderam a sua identidade, o direito de Deus sobre o que lhe pertence, isto é, a 

nossa vida”. 

 

A renovação da Igreja realiza-se também através do testemunho prestado pela vida dos crentes: 

de facto, os cristãos são chamados a fazer brilhar, com a sua própria vida no mundo, a Palavra de 

verdade que o Senhor Jesus nos deixou.  

 

Neste sentido, os escuteiros devem ser este brilho no mundo. O próprio método escutista oferece 

várias oportunidades de educação para a fé. Por isso, a dimensão da educação para a fé não 

surge como uma realidade “estranha” ao próprio escutismo, mas insere-se dentro da sua 

organização e dinâmica. O Escutismo tem por base ajudar a amadurecer uma relação com Deus 

a partir de uma perspectiva mais activa, sobretudo com a prática da “boa acção”, numa dinâmica 

de serviço. Esta dimensão é um elemento para uma pedagogia da fé que educa para a caridade 

gratuita e para a imitação de Jesus Cristo.  

 

Podemos dizer que toda a atividade realizada pelo escutismo recebe uma profunda marca de fé. 

E quanto mais o escuteiro vive a sua fé, tanto mais se torna no rosto luminoso de Jesus Cristo no 

Mundo. 

P. Rui Rodrigues 

Assistente Regional 
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3. FORMAÇÃO 
 
 
A Secretaria Regional para a Qualificação dos Agrupamentos dará prioridade para o triénio 2013-

2015 aos seguintes Objectivos estratégicos: 

 

 Promover a Qualificação dos Recursos Adultos dos Agrupamentos: 

 Realizar as seguintes acções de formação entre outras: 

2013 – CIP, Específicas do CAP II e CAP Tronco Comum; 

2014 – CIP, Específicas do CAP IV e CAL; 

2015 – CIP, Específicas do CAP I e Específicas do CAP III. 

 

 Promover a Qualificação dos Agrupamentos: 

 Realizar uma análise exaustiva e crítica dos censos entregues anualmente pelos 

Agrupamentos; 

 Promover a formação dos dirigentes em função das necessidades dos Agrupamentos; 

 Fazer visitas aos Agrupamentos, principalmente àqueles que têm dirigentes ou 

candidatos a dirigentes a realizar acções de formação; 

 
 Dotar a Região de um Centro de Formação Escutista: 

 Realizar com a Autarquia de Viana do Castelo o protocolo de cedência das 

instalações da Casa Florestal de Santa Luzia; 

 Elaborar um projecto de Arquitectura e Engenharia para as referidas instalações; 

 Elaborar um projecto de Animação Escutista para o referido centro; 

 Iniciar a obra de reconstrução civil; 

 Equipar o referido centro de infra-estruturas necessárias à realização de acções de 

formação e animação pedagógica 

 
 

Vítor Lopes de Lima 

Secretário Regional para a Qualificação dos Agrupamentos 
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4. COMUNICAÇÃO E IMAGEM 
 

A Secretaria Regional para a Comunicação e Imagem tem por missão conceber, propor e 

desenvolver estratégias de comunicação e divulgação de actividades. Difundir notícias e 

documentos no seio da comunidade escutista e na sociedade envolvente é o objectivo fulcral 

desta secretaria, sendo necessário uma agilização cada vez maior entre toda a região. 

 Durante o último triénio propusemo-nos colmatar uma lacuna evidente na área da comunicação, 

tentamos criar algumas sinergias para que o contacto entre a Junta Regional e os Agrupamentos 

fosse maior e de melhor qualidade. Apesar de alguns entraves e dificuldades, criamos o hábito de 

consulta do site da região, passamos a fazer inscrições em formato digital, a consultar as notícias, 

os documentos e a receber informações através dos emails institucionais. Pela primeira vez, foi 

possível conectar todos os agrupamentos da região de Viana do Castelo através dos seus e-mails 

institucionais apesar de ainda existirem algumas dificuldades e entraves à utilização diária deste 

canal de comunicação oficial. 

Apesar da vontade de inovar e da necessidade de continuar a informar com mais qualidade, faltou 

atingir alguns objectivos. A comunicação entre a região escutista de Viana do Castelo e os órgãos 

de comunicação social não foi, em muitas ocasiões, a ideal, faltando alguma qualidade nos 

conteúdos e nos timings de envio e partilha da informação. 

No triénio que agora iniciamos temos a vontade e o objectivo de fazer mais e melhor. Propomo-

nos inovar e aumentar a qualidade nas funções que nos foram confiadas. Assim, partimos com 

alguns objectivos a atingir: 

1. Preparar, elaborar, editar e distribuir informações periódicas que visem a promoção e 

divulgação das actividades escutistas da região nos órgãos de informação local, regional 

e nacional; 

2. Aproveitar os recursos humanos existentes na associação, integrando na Secretaria de 

Comunicação e Imagem colaboradores qualificados na área da comunicação com o 

objectivo de informar com a qualidade necessária ao cumprimento dos nossos 

objectivos; 

3. Renovar o site da região, melhorando a imagem, os conteúdos e a interacção com o s 

seus visitantes; 

4. Criar um canal de televisão Online com o objectivo de transmitir as principais actividades 

regionais bem como os Conselhos Regionais e as reuniões periódicas com os 

agrupamentos (Café às Sextas); 

5. Reunir com os agrupamentos, dando formação direccionada ao uso das tecnologias de 

informação (webmail regional, SIIE, sites dos agrupamentos, etc.) 
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Aos objectivos acima descritos, acrescentamos, uma vez mais, a vontade de fazer mais e melhor, 

trabalhar em conjunto com a região para que, as distâncias físicas sejam cada vez menores e a 

qualidade da informação difundida seja cada vez maior. 

 
 

 João Lima de Abreu 

Secretário Regional para a Comunicação e Imagem 
 
 

 
5. GRANDES ACTIVIDADES 
 
 
Aprender-fazendo, seria a palavra perfeita para definir da melhor maneira o que nos propomos 

realizar este ano escutista. 

Propomo-nos realizar duas grandes actividades, que já são uma referência da região: Actividade 

Regional de S. Jorge e Abertura do Ano Escutista (AAE). 

 

Pedimos que cada um dos nossos escuteiros seja capaz de desenvolver capacidades de campo, 

pois os escuteiros vêem-se em campo, a sua capacidade de improvisar e se adaptar às 

circunstâncias. 

 

Queremos que as actividades regionais sejam oportunidades educativas, permitindo realizar os 

trilhos pessoais de cada escuteiro, que o mesmo consiga partilhar os seus saberes, e cresça 

como pessoa nas suas diferentes dimensões: Saber Ser, Saber Fazer e Saber Saber. 

 

Desejamos: 

- Que este ano, os agrupamentos que tem deixado de participar nas actividades regionais o 

voltem a fazer; 

- Que os dirigentes da região se sintam parte das actividades, que também aproveitem para dar 

um contributo positivo, que queiram fazer parte das mesmas. 

- Que este ano escutista seja repleto de actividades e vida de campo, que nós sejamos capazes 

de fazer agir os nossos escuteiros. 

 
 

Rui Miguel Fernandes Arantes 

Secretário Regional para as Grandes Actividades 
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6. SEGURANÇA E PROTECÇÃO CIVIL 
 
 
Seguindo a linha de orientação do Departamento Nacional de Protecção Civil e Segurança, o 

Departamento Regional pretende criar a interligação entre vários Organismos Institucionais. 

O primeiro passo é consolidar a equipa competente para o melhor funcionamento deste 

departamento, recorrendo à disponibilidade e participação de todos os Agrupamentos para a 

constituição da referida equipa, congregando também o departamento do Ambiente e de 

radioamadorismo. 

 

Os objectivos a que nos propomos são: 

- Implementar planos de evacuação e de segurança em Sedes e actividades; 

- Fomentar a preparação de Delegados de Agrupamento para a formação interna nos seus 

agrupamentos; 

 - Implementar a participação activa dos Delegados nas actividades de agrupamento e Regionais; 

 - Estimular em todos e cada um, o sentido de responsabilidade civil na sociedade e no meio que 

nos rodeia. 

 

As acções/iniciativas que pretendemos realizar são: 

- a formação de Delegados no âmbito de acções internas nos agrupamentos, acções de 

sensibilização, planos de segurança em actividades, etc.); 

- a participação activa em actividades Regionais/Nacionais; 

 - a realização de um Encontro Regional de Delegados de Agrupamento; 

 - a dinamização da Vigilância Florestal em colaboração com IPDJ e Câmaras Municipais; 

 - Reforçar a colaboração institucional e operacional com os Serviços Municipais de Protecção 

Civil; 

 - Participação no Encontro Nacional de Departamentos de Protecção Civil.  

 

 
Daniel Ferreira Gomes 

Secretário Regional para a Segurança e Protecção Civil 
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7. GESTÃO ADMINISTRATIVA 
 
 

A Secretaria Regional para Gestão Administrativa continuará a pautar a sua acção para simplificar 

os procedimentos burocráticos, libertando as restantes áreas para o programa educativo do CNE. 

 

Por isso, serão desenvolvidas acções na área administrativa que conduzam a uma simplificação 

dos processos internos e dos procedimentos necessários para facilitar a vida administrativa da 

Junta Regional e, consequentemente, dos e nos agrupamentos. 

 

Nos objectivos que perseguimos, continuaremos a privilegiar a utilização do Sistema Integrado de 

Informação Escutista - SIIE 2.0, para a funcionalidade dos censos e para a rentabilização das 

demais funcionalidades de gestão que este recurso informático possui. 

Estaremos ainda atentos à necessidade de simplificação dos procedimentos administrativos e ao 

trabalho colaborativo com as unidades e agrupamentos, num espírito de proximidade e 

disponibilidade permanente. 

 

 
Ricardo Rego 

Secretária Regional para a Gestão Administrativa 
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8. GESTÃO FINANCEIRA 
 

Esta fase que actualmente vivemos e, principalmente, o ano de 2013, afectará forçosamente as 

actividades escutistas, na sua organização e na sua concretização, no aspecto financeiro que as 

envolve. Até pela finalidade educativa do nosso movimento, teremos que ser contidos nas 

despesas e ponderar com rigor todos os aspectos e custos que a realização das mesmas 

envolve, sem nunca por em causa o direito e a participação de todos os Escuteiros nessas 

actividades.  

 

Os apoios financeiros externos, “afunilam” cada vez mais, tornando insuportáveis a concretização 

de algumas actividades escutistas se não houver uma programação atempada e boas campanhas 

financeiras para sustentar a sua realização, sem elevados custos dos associados. 

Algumas dessas campanhas financeiras já existem: Top-Calendário Escutista; Moche; Postal de 

Natal; Fundo Canto de Patrulha; Fundo Francisco Sousa Dias; etc. …, só é preciso que os 

Agrupamentos, e mais concretamente os Dirigentes, que compõem as Equipas de animação e as 

Direcções de Agrupamento e que tomam as decisões, se mentalizem que o CNE, é Corpo 

Nacional de Escutas, e os Agrupamentos são membros desse Corpo e não membros isolados 

que se possam mover sozinhos, não colaborando nos projectos e campanhas Nacionais, já 

existentes.  

 

Para 2013 e tendo em conta que a Junta regional só toma posse em 2 de Março de 2013, 

planeamos a concretização das algumas actividades regionais, dando ênfase ao Dia de S. Jorge 

e à Abertura do Ano Escutista. 

 

Relativamente ao DMF, depois dos melhoramentos e remodelação efectuada, queremos que já a 

partir de 2013, seja essa a nossa grande fonte de receita, sem contudo aumentar margens de 

lucro e os custos dos materiais, mas sim aumentar significativamente as vendas aos nossos 

Agrupamentos e captando mais Agrupamentos dos Núcleos vizinhos.  

 

Que 2013 seja um ano de boas actividades Escutistas, bem idealizadas, bem programadas e de 

baixos custos, mas sobretudo, que 2013 seja um ano de mudança de atitude financeira dos 

nossos Agrupamentos, na procura de novas formas de financiamento, com o objectivo de termos 

cada vez mais e melhores actividades escutistas.  

Adelino Ezequiel da Silva Miranda 

Secretário Regional para a Gestão Financeira 
 
 
 

Em anexo, apresentamos o balanço Previsional para 2013. 
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Anexo 1 - CALENDARIZAÇÃO PARA 2013 

 

CALENDÁRIO DE ACTIVIDADES PARA O ANO DE 2013 

 
DATA 

 
ACÇÂO 

 
DESTINATÁRIOS 

 
LOCAL 

Fevereiro 

 
2/3-02-2013 

 
1ª Sessão do Curso de Iniciação 

Pedagógica (CIP) 
 

 
Candidatos a Dirigentes 

 
Sede Regional 

Março 

 
02-03-2013 

 
Conselho Regional 

Caminheiros e Dirigentes Castelo do Neiva 

 
8/9/10-03-2013 

Cenáculo Regional Caminheiros da Região Carvoeiro 

 
9/10-03-2013 

 
1ª Sessão do Curso de Animação 

Pedagógica (CAP) 
Específicas da 2ª Secção 

 
Chefes de Unidade e 

adjuntos da 2ª Secção 

 
Sede Regional 

9/10-03-2013 Comité Nacional dos Adultos SRQA Madeira 

 
16/17-03-2013 

 

 
2ª Sessão do Curso de Iniciação 

Pedagógica (CIP) 
 

 
Candidatos a Dirigentes 

 
Sede Regional 

22-03-2013 
 

 
“Café às sextas” 

 
Dirigentes e Caminheiros 

 
Vitorino dos Piães 

Abril 

 
6-04-2013 

 
Curso de Educação Ambiental Escutista. 

 
SRSPC 

 
 

 
6/7-04-2013 

 
2ª Sessão do Curso de Animação 

Pedagógica (CAP) 
Específicas da 2ª Secção 

 
Chefes de Unidade e 

adjuntos da 2ª Secção 

 
Sede Regional 

 
7-04-2013 

 
Fim do Estágio do Curso de Iniciação 

Pedagógica (CIP) 2012 

 
Estagiários do CIP 2012 

 
 

 
13/14-04-2013 

 

 
3ª Sessão do Curso de Iniciação 

Pedagógica (CIP) 
 

 
Candidatos a Dirigentes 

 
Sede Regional 

 
21 -04-2013 

 
Actividade Regional de S. Jorge 

 
Escuteiros da Região 

 
Castelo do Neiva 

 
26-04-2013 

 
“Café às sextas” 

 
Dirigentes e Caminheiros 

 
Correlhã 

Maio 

 
4/5-05-2013 

 
3ª Sessão do Curso de Animação 

Pedagógica (CAP) 
Específicas da 2ª Secção 

 
Chefes de Unidade e 

adjuntos da 2ª Secção 

 
Sede Regional 



 

 
Plano de Actividades e Orçamento – 2013 

13. 

 
7-05-2013 

 
Data Limite para envio do Relatório de 

Estágio do Curso de Iniciação Pedagógica 
(CIP) 2012 para a SRQA 

 
Estagiários do CIP 2012 

 
 

 
24-05-2013 

 

 
Reunião de Chefes, Secretários e 

Tesoureiros de Agrupamento 
 

 
Chefes, Secretários e 

Tesoureiros de 
Agrupamento 

 

 
Sede Regional 

25-05-2013 Peregrinação Diocesana dos Frágeis Caminheiros e Dirigentes 
Santuári0 de Nossa 
Senhora da Pena 

25 e 26-05-2013 
Conselho Nacional Plenário / 

90.º aniversário do CNE 
Dirigentes / 
escuteiros 

Braga 

 
31-05-2013 

 
4.ª Sessão do Curso de Iniciação 
Pedagógica (CIP) em regime de 

acampamento 
 

 
Candidatos a Dirigentes 

 
Campo Escutista do 

Agrupamento de 
Castelo do Neiva 

Junho 

 
1 e 2-06-2012 

 
4ª Sessão do Curso de Iniciação 
Pedagógica (CIP) em regime de 

acampamento 
 

 
Candidatos a Dirigentes 

 
Campo Escutista do 

Agrupamento do 
Castelo do Neiva 

1 e 2-06-2013 Campanha Banco Alimentar Escuteiros  

 
28-06-2013 

 
Reunião de Apresentação Oral do Estágio 
do Curso de Iniciação Pedagógica (CIP) 

2012 

 
Estagiários do CIP 2012 

 
Sede Regional 

28-06-2013 
 

“Café às sextas” 
 

Dirigentes e Caminheiros 
A definir 

Julho 

Julho / Agosto / 
Setembro 

Operação “Alerta à Floresta” 
 

Caminheiros e 
Dirigentes 

 
Toda a Região 

 
Encontro Regional de delegados de 

Protecção Civil 

 
Delegados de Protecção 
Civil dos Agrupamentos 

 
Sede Regional 

Agosto 

 
 
 
 

Operação “Alerta à Floresta” 
 

Caminheiros e 
Dirigentes 

 
Toda a Região 

Setembro 

14-09-2013 Conselho Regional Caminheiros e Dirigentes A definir 

 
14-09-2013 

 
Entrega de Certificados do Curso de 

Iniciação Pedagógica (CIP) 2012 

 
Estagiários do CIP 2012 

 
Conselho Regional 

 
 

 
 
 

-09-2013 
 
 

 
Reunião com Estagiários 

do CIP 2013 
 

Início do estágio do CIP 2013 

 
Candidatos a Dirigentes 

 
 

Candidatos a Dirigentes 

 
 

Sede Regional 
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Outubro 

12 e 13-10-2013 Abertura do Ano Escutista 2013/2014 Escuteiros da Região 
 

S. Martinho da 
Gandra 

 
19 e 20-10-2013 

 
JOTA / JOTI 

 
Escuteiros e Dirigentes 

 

-10-2013 
EnForma – Encontro Nacional de 

Formadores 
Formadores A definir 

 
25-10-2013 

 
“Café às sextas” 

 
Dirigentes e/ou 

Caminheiros 
A definir 

 
26/27-10-2013 

 

 
1ª Sessão das Específicas dos Cursos de 

Animação Pedagógica (CAP) – Tronco 
Comum 

 
Chefes de Unidade e de 

Agrupamento 

 
Sede Regional 

 Congresso Nacional do CNE Dirigentes Lisboa 

Novembro 

 
16/17-11-2013 

 

 
2ª Sessão das Específicas dos Cursos de 

Animação Pedagógica (CAP) – Tronco 
Comum 

 
Chefes de Unidade e de 

Agrupamento 

 
Sede Regional 

 
-11-2012 

 

 
Entrevista com candidatos ao CIP de 2013 

 
 

 
Candidatos a Dirigentes 

que pretendem frequentar 
o CIP em 2014 

 

 
Sede Regional 

-11-2013 
 

 
Conselho Nacional de Representantes 

 
Dirigentes representantes 

da Região 
A definir 

-11-2013 Cenáculo Nacional 
Representantes dos 

Caminheiros da Região 
 

29-11-2013 

 
Reunião de Chefes, Secretários e 

Tesoureiros de Agrupamento 
 

 
Chefes, Secretários e 

Tesoureiros de 
Agrupamento 

 

 
Sede Regional 

30-11-2013 
 

Campanha Banco Alimentar 
 

Escuteiros 
 

Dezembro 

01-12-2013 
 

Campanha Banco Alimentar 
 

Escuteiros 
 

 

 

Anexo 2 – ORÇAMENTO PARA 2013 

1. CNE - JUNTA REGIONAL DE VIANA DO CASTELO - Orçamento Actividades 

 

VEJA O RELATÓRIO COMPLETO NA 

 “ÁREA RESERVADA” 


